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Santa Gertrudes recebe mutirão 
de castração nesta segunda-feira

Shopping Rio Claro 
sedia mostra cultural 
da Serra do Itaqueri

Wander Wildner 
lança novo álbum em 

show neste sábado

Nova lei estabelece 
regras para a custódia 
compartilhada de pets

Instituto 
Mais que 
Palavras 
fortalece 
rede de 
apoio em 
Santa 

O programa estadual 
Castra+São Paulo chega ao 
município nesta segunda-
-feira (27) para realizar a 
castração gratuita de 150 
cães e gatos. A ação, articu-
lada pelo vereador Sivaldo 
da Água, ocorrerá em uni-
dades móveis no Ginásio de 
Esportes Francisco Marigo. 
O objetivo é auxiliar famí-
lias de baixa renda, promo-
ver a saúde animal e realizar 
o controle populacional para 
evitar o abandono. Página 4

Até este domingo (26), a EXPO Descubra a Serra do Ita-
queri promove atividades gratuitas na Praça de Alimentação 
do Shopping Rio Claro. A programação destaca a diversida-
de regional com apresentações de dança folclórica, música 
sinfônica, catira e tambores da cultura japonesa. O evento é 
uma parceria entre a Associação Serra do Itaqueri, Senac e 
Governança da Serra para fomentar o turismo local. Página 6

O músico gaúcho Wander Wildner se apresenta neste 
sábado (25) no Let’s Go Alternative Bar para o lançamento 
do projeto “Emaranhados em Gambiarras Mal Ajustadas”. 
Acompanhado por Gustavo Kaly e Gabriel Guedes, o cantor 
percorrerá diferentes fases de sua carreira, incluindo clássicos 
do rock gaúcho e canções inéditas. A casa abre às 19h30 e os 
ingressos estão disponíveis via plataforma Sympla. Página 6

O colunista e advogado Willian Nagib Filho  fala sobre 
a Lei 15.392, de 16 de abril de 2026, que passa a disciplinar 
a guarda de animais de estimação em casos de divórcio ou 
dissolução de união estável. A legislação define os animais 
como seres sencientes e sujeitos de direitos, determinando o 
compartilhamento equilibrado de gastos e convivência quan-
do não houver acordo entre as partes. O magistrado poderá 
negar a custódia se identificar histórico de violência domésti-
ca ou maus-tratos contra o animal. Página 2

Focado na capacitação 
de mulheres e jovens, o 
Instituto Mais que Palavras 
consolidou sua atuação ofe-
recendo suporte emocional 
e cursos profissionalizan-
tes. Com sede no bairro 
Vigorelli, a organização 
formalizou-se juridicamente 
em 2025 e conta atualmen-
te com 35 voluntárias. A 
grade semanal inclui aulas 
de violão, alfabetização de 
adultos, costura e curso para 
cuidador de idosos. Página 4

Interessados devem realizar o cadastro prévio e aguardar instruções 

A professora Claudinha Bitencourt preside a organização que se formalizou em 2025

Aniversariantes
da semana

Ana Flavia
Ferreira

Sabores 
da Alê
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VOCÊ É O REPÓRTER: Quer mandar a sua sugestão de pauta para 
a nossa redação e fazer reclamação, colocar seu ponto de vista so-
bre as nossas matérias, enfim, nos ajudar a construir cada edição do Jor-
nal A Cidade? Aqui você pode ser o repórter, ligue para a nossa reda-
ção no (19) 3545.2006 ou, mande um e-mail para: acidade.sg@gmail.com

Alugo  AP.  Temporada Guarujá 
enseada 6 pessoas 5 quadras da 
praia diária 500,00 - Entrar em 
contato: 19 97103.6340

EDITORIALEDITORIAL

Neste sábado (25) o 
mundo volta seus olhos 
para o Dia Internacional 
de Consciencialização 
para a Alienação Parental. 
Mais do que um marco no 
calendário, a data é um 
convite doloroso, mas ne-
cessário, à reflexão sobre 
uma das formas mais su-
tis e devastadoras de vio-
lência psicológica contra 
crianças e adolescentes.

A alienação parental 
ocorre quando um dos 
genitores (ou quem de-
tém a guarda) manipula a 
criança para que ela passe 
a repudiar o outro genitor, 
minando os laços afetivos 
sem qualquer justificativa 
real. É, em essência, o uso 
de um filho como arma de 
guerra em conflitos que 
deveriam pertencer ape-
nas aos adultos.

A importância deste 
dia reside na necessidade 
de tirar o tema da esfera 
privada e tratá-lo como 
uma questão de saúde pú-
blica e direitos humanos. 
A alienação não fere ape-
nas o pai ou a mãe afas-
tados; ela compromete 
a formação psíquica do 

menor.
Muitas vezes, a alie-

nação começa com “pe-
quenas” críticas ou obstá-
culos a visitas, evoluindo 
para uma campanha de 
desqualificação sistemá-
tica. A legislação (como 
a Lei 12.318/2010 no 
Brasil) protege o direito 
fundamental da criança a 
uma convivência familiar 
saudável. A data reforça 
que esse direito é inalie-
nável. 

Diferente de uma 
agressão física, as marcas 
da alienação são internas: 
depressão, ansiedade, bai-
xa autoestima e a confusão 
de identidade de quem foi 
ensinado a odiar parte de si 
mesmo. 

Celebrar a consciência 
sobre a alienação parental 
é defender a infância pre-
servada. Pais e mães pas-
sam, mas o papel de cuida-
do é permanente. Que este 
sábado sirva para lembrar 
que, no centro de qual-
quer disputa, existe um 
ser humano em desenvol-
vimento que não merece 
carregar o peso de esco-
lhas que não foram suas.

Compartilhando no “mundo pet”
O país registrou 

428.301 divórcios em 
2024. A maior pro-
porção das dissolu-
ções ocorreu entre as 
famílias constituídas 
somente com filhos 
menores de idade, 
atingindo 45,8% em 
2024. Na sequência, 
estão os divórcios en-
tre casais sem filhos. 
Entre pessoas de se-
xos diferentes, para 
cada 100 casamentos 
registrados, ocorre-
ram cerca de 45,7 di-
vórcios no país.

Também se cons-
tata uma forte dimi-
nuição nos índices 
de natalidade, decor-
rência, inclusive, do 
aumento gradativo 
da profissionalização 
e necessidade de la-
borar dos integrantes 
das variadas formas 
de famílias: daí por-
que a tendência do 
aumento do número 
de animas domésticos 
nos lares em que não 
há descendentes hu-
manos. 

Segundo pesqui-
sas, o número de ani-
mais domésticos nos 
lares brasileiros che-
ga a superar o número 
de crianças abaixo de 
12 anos. Temos pre-
dominância da famí-
lia multiespécie. Os 
casais tratam os pets 
como integrantes da 
família, com o des-
pertar de sentimentos 
de empatia e amor, 
muitas vezes conside-
rados pelos casais que 
não possuem prole, 
como um filho.

Sentimentos, por-
tanto, suscetíveis de 
abalo quando do tér-
mino de uma relação 
conjugal em que não 
há acordo sobre o fu-
turo do pet.

Introdução neces-
sária para anunciar 
que a guarda/custódia 
de pets após separa-
ção já tem novas re-
gras específicas para 
que os juízes possam 
melhor decidir a te-
mática, consideran-
do-se que os animais 
são sujeitos de direi-
tos e seres sencientes, 
e não mais bens mó-
veis.

Decisões judiciais 
até já vinham sina-
lizando para o fato 
de que os animais de 
companhia possuem 
valor subjetivo único 
e peculiar, possuin-

do natureza especial 
e, como ser senciente 
- dotados de sensibili-
dade, sentindo as mes-
mas dores e necessi-
dades biopsicológicas 
dos animais racionais 
-, também devem ter 
o seu bem-estar consi-
derado. Na prática, os 
magistrados já aplica-
vam uma lógica pare-
cida com a guarda de 
filhos. Houve casos em 
que o juiz fixou guar-
da compartilhada com 
calendário de conví-
vio semelhante ao dos 
filhos e determinou a 
divisão dos gastos com 
alimentação, higiene, 
remédios e veteriná-
rios.

Eis, portanto, a Lei 
15.392, de 16 de abril 
passado, que dispõe 
sobre a custódia com-
partilhada de pets nos 
casos de dissolução 
de casamento ou de 
união estável: se não 
houver acordo quan-
to à custódia do ani-
mal de estimação de 
propriedade comum, 
o juiz determinará o 
compartilhamento da 
guarda e das despesas 
de manutenção de for-
ma equilibrada entre as 

partes. A lei considera 
a propriedade comum 
do pet quando o tempo 
de vida tenha transcor-
rido majoritariamente 
na constância do casa-
mento ou da união es-
tável.

Não será deferida a 
custódia compartilha-
da se o juiz identificar 
histórico ou risco de 
violência doméstica e 
familiar ou ocorrência 
de maus-tratos contra 
o pet. E mais, para o 
compartilhamento da 
custódia, o tempo de 
convívio com o animal 
de estimação deverá 
ser estabelecido levan-
do-se em conta, entre 
outras condições fáti-
cas, o ambiente ade-
quado para a morada, 
as condições de trato, 
de zelo e de sustento 
do animal e a disponi-
bilidade de tempo que 
cada uma das partes 
apresentar.

As despesas de ali-
mentação e de higie-
ne incumbirão àquele 
que tiver o animal em 
sua companhia, e as 
demais despesas de 
manutenção, consultas 
veterinárias, interna-
ções e medicamentos, 

serão divididas igual-
mente.

Quem renunciar 
ao compartilhamento 
da custódia perderá a 
posse e a propriedade 
do animal do pet em 
favor da outra parte, 
sem direito a indeni-
zação, e responderá 
pelos débitos relati-
vos ao compartilha-
mento a seu cargo 
pendentes até a data 
da renúncia.

Se faltava a ce-
reja do bolo para 
os juízes decidirem 
confor t ave lmente 
sobre a guarda dos 
pets, ou “custódia”, 
como define a Lei, a 
“canetada”agora tor-
na-se mais sólida. 

Willian Nagib Fi-
lho é advogado
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Os intocáveis em xeque, responsabilidade judicial e os limites do poder

Instituto Mais que Palavras atua na 
capacitação para mulheres e jovens

A independência judicial 
representa um pilar insubsti-
tuível do Estado Democrático 
de Direito, assegurando que 
magistrados possam decidir li-
tígios com base exclusivamente 
na Constituição e nas leis, li-
vres de pressões externas ou de 
interesses espúrios. Contudo, 
essa prerrogativa fundamental 
não constitui um salvo-conduto 
para a irresponsabilidade ou 
para a criação de uma categoria 
imune à fiscalização e à puni-
ção. A independência, para ser 
legítima, deve caminhar lado a 
lado com a prestação de contas 
e a responsabilização por des-
vios de conduta. Recentemente, 
a opinião pública brasileira foi 
confrontada com esta tensão 
de forma contundente, através 
de exposição de Ministros da 
Suprema Corte com relações 
pessoais com réus de investiga-
ções de repercussão nacional, 
evidenciando que certos mem-
bros do Judiciário seriam “into-
cáveis”.

O ordenamento jurídico 
brasileiro já prevê mecanismos 
robustos para a responsabili-
zação de magistrados. A Lei 
Orgânica da Magistratura Na-
cional (LOMAN) e a própria 
Constituição Federal estabele-
cem um rol de deveres funcio-
nais, como a manutenção de 
uma conduta irrepreensível na 
vida pública e particular, a im-
parcialidade e a diligência. O 
descumprimento desses deve-
res sujeita o juiz a um processo 
administrativo disciplinar, con-
duzido pelas corregedorias dos 
tribunais e, em grau de controle, 
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). As sanções variam 
desde uma advertência e censu-
ra até a remoção compulsória, a 
disponibilidade com vencimen-
tos proporcionais ao tempo de 
serviço e, em casos de extre-
ma gravidade, a aposentadoria 
compulsória como penalidade 
máxima na esfera administra-
tiva, além da possibilidade de 
demissão via ação judicial.

A discussão sobre a efe-
tividade desses mecanismos 
ganhou novos e dramáticos 
contornos com o que a mídia 
convencionou chamar de o caso 
dos “intocáveis”. 

O caso ganhou maior re-
percussão após o ex-governa-
dor de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo-MG), pré-candi-
dato à Presidência da Repúbli-
ca, expor de forma humorística 
em sua rede social determina-
das condutas (questionáveis) de 
Ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Em resposta 
a publicação que ironizava o 
comportamento do STF, o mi-
nistro Gilmar Mendes enviou 
uma notícia-crime ao colega de 
Corte, Alexandre de Moraes, 
solicitando que o mineiro seja 
investigado devido à publica-
ção de um vídeo em que satiriza 
suas decisões, o que Zema defi-
niu como “absurdo”. 

Esses episódios são cru-
ciais porque confrontam dire-
tamente uma cultura de cor-

porativismo que, por décadas, 
alimentou a percepção pública 
de que o Judiciário era lento 
ou relutante em punir os seus 
próprios pares. A legitimidade 
do Poder Judiciário perante a 
sociedade depende intrinse-
camente da confiança de que 
seus membros estão sujeitos às 
mesmas leis que aplicam aos 
demais cidadãos.

Em conclusão, a espera-
da queda dos “intocáveis” não 
deve ser vista apenas como um 
escândalo, mas como um sinto-
ma da maturidade das institui-
ções democráticas brasileiras. 
A independência judicial é uma 
ferramenta para a realização da 
justiça, não um escudo para a 
impunidade. Casos de corrup-
ção e desvios éticos no seio da 
magistratura são profundamen-
te danosos, pois corroem a fé 
no sistema judicial. Entretanto, 
a capacidade do próprio sistema 
de identificar, investigar e punir 
severamente essas condutas é o 
mais claro sinal de sua vitalida

de e de seu compromisso com o 
Estado de Direito. Para a socie-
dade, a mensagem é clara: nin-
guém, absolutamente ninguém, 
está acima da lei. A verdadeira 
força do Judiciário reside não 
em sua suposta infalibilidade, 
mas em sua transparência e na 
sua inequívoca submissão aos 
princípios republicanos de res-
ponsabilidade e prestação de 
contas.

Tiago Zaia é advogado

Com o objetivo de oferecer 
suporte emocional, educacional 
e social, o Instituto Mais que Pa-
lavras consolidou sua presença 
em Santa Gertrudes como uma 
rede de apoio a mulheres e jo-
vens. A organização busca criar 
um ambiente seguro para o de-
senvolvimento da autoestima, 
capacitação e o fortalecimento 
pessoal, pautando suas ações 
na promoção de direitos, opor-
tunidades para seus atendidos.
A iniciativa teve início em 2017 
de maneira informal, por meio 
de palestras e capacitações. Em 
entrevista ao jornal A Cidade, a 
presidente e fundadora da insti-
tuição, professora Claudinha Bi-
tencourt, explicou que o projeto 
nasceu do desejo de transformar 
vidas através da educação. A 
formalização jurídica do Insti-
tuto ocorreu em 2025, após a 
união de Bitencourt com a vice-
-presidente, Dra. Rosana Alves.
Atualmente, a organização 
conta com o trabalho de 35 
voluntárias, que atendem um 

público de aproximadamente 
90 pessoas. A sede está estrate-
gicamente localizada no bairro 
Vigorelli, local onde a funda-
dora cresceu. “O grande foco é 
a mulher como protagonista e 
o jovem como agente de trans-
formação no futuro”, pontuou a 
presidente durante a entrevista.

PROGRAMAS
O Instituto mantém 

uma grade diversificada de 
cursos e oficinas semanais 
voltados à capacitação pro-
fissional e ao bem-estar:
Segundas-feiras: Au-
las de violão (15h às 17h) 
Terças-feiras: Projeto Cidadania 
(17h), ArteTerapia e Alfabetiza-
ção para adultos (ambos às 18h)
Quartas-feiras: Capaci-
tação em costura (19h).
Quintas-feiras: Curso de 
cuidador de idosos (19h).
Além das aulas fixas, a institui-
ção promove mensalmente, na 
última segunda-feira de cada 
mês, uma roda de conversa 

acompanhada de café. Os en-
contros já abordaram os temas 
vitaminas e saúde mental, vivên-
cias da mulher. A próxima edi-
ção está confirmada para esta se-
gunda-feira (4), às 19h, e contará 
com acolhimento a aprendizado.
Para mais informações acesse o 
perfil do Instagram do instituto 
no endereço @institutomaisque-
palavras.

Organização mantém cursos e palestras para mulheres e jovens focados 
na capacitação e fortalecimento pessoal

A professora Claudinha 
Bitencourt preside a organização 
que se formalizou em 2025

DIMAS INACIO DE 
ASSIS (Neguinho), 69 
anos, faleceu  no dia 20 
de Abril e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro. 

MARTHA JOANNA 
CECCATTO PALMA, 88 
anos, faleceu  no dia 21 
de Abril e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro.

ANA CARLA DE MA-
TTOS (Carlinha), 47 
anos, faleceu  no dia 21 
de Abril e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
Memorial Cidade Jardim 
em Rio Claro. 

HELENA PINTO FUGAS 
BAPTISTA, 91 anos, fa-
leceu  no dia 21 de Abril 
e seu corpo foi cremado 
no Crematório Memorial 
Cidade Jardim em Rio 
Claro.

EDILIO ANDRE MATOS 
DA SILVA, 41 anos, fale-
ceu  no dia 22 de Abril e 
seu corpo foi sepultado 
no Cemitério São João 
Batista em Rio Claro.

ANTONIO DESTRO SO-
BRINHO (Toninho), 79 
anos, faleceu  no dia 22 
de Abril e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
Memorial Cidade Jardim 
em Rio Claro.

SILVANA LIGIA PAVAN 
DE LIMA, 59 anos, fale-
ceu  no dia 22 de Abril e 
seu corpo foi sepultado 
no Cemitério São João 
Batista em Rio Claro.

EDISON LUIS SCO-
PINHO (Scopinho), 62 
anos, faleceu  no dia 23 
de Abril e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro.

NOTAS DE 
FALECIMENTO

Santa recebe mutirão de 
castração gratuita na segunda-feira
Programa chega ao município após articulação 

do vereador Silvaldo da Água
Acontece nesta segunda-

-feira (27), em Santa Gertrudes, 
a edição do programa estadual 
Castra+São Paulo, uma inicia-
tiva voltada à castração gratuita 
de cães e gatos. A chegada do 
projeto à cidade é fruto de uma 
articulação do vereador Sivaldo 
da Água (PP) em conjunto com o 
deputado federal Delegado Bru-
no Lima, visando oferecer su-
porte a famílias de baixa renda e 
tutores em situação de vulnerabi-
lidade que não teriam condições 
de arcar com os custos do proce-
dimento particular.

As cirurgias serão realizadas 
em unidades móveis adaptadas 
com centros cirúrgicos veteriná-
rios completos, garantindo um 
ambiente seguro e higienizado 
para os animais. Para esta etapa, 
foram disponibilizadas 150 va-
gas, e o atendimento será con-
duzido por profissionais habilita-
dos. O foco do mutirão, além do 
controle populacional para evitar 
o abandono, é promover a saúde 

animal e conscientizar a popula-
ção sobre a guarda responsável e 
o combate aos maus-tratos.

Os interessados devem obri-
gatoriamente realizar o cadastra-
mento prévio pelo link https://
agendamento.castramaissaopau-
lo.com.br/agenda/cadastramen-
to. Após a conclusão dessa etapa, 
a equipe de triagem do programa 
entrará em contato com os tuto-
res inscritos para informar o ho-
rário específico do atendimento 
e fornecer as instruções necessá-
rias sobre o preparo do animal, 
como o tempo de jejum exigido 
para a cirurgia.

O mutirão está concentrado 
no Ginásio de Esportes Francis-
co Marigo, localizado na Rua 
Santa Isabel, no bairro Jardim 
Luciana. A organização reforça 
que a participação da sociedade é 
essencial para o sucesso da ação, 
garantindo que o serviço chegue 
efetivamente aos animais que 
mais necessitam de assistência 
veterinária no município.
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SABORES
DA ALÊ

BY ALESSANDRA ARTHUR

MOUSSE FÁCIL DE MARACUJÁ

Qual a diferença entre os tipos de laser para depilação

Ana Flavia 
Ferreira Tamiazo
Proprietária da Única- Clínica 
estética em Santa Gertrudes, 
especialista em técnicas faciais 
e depilação a laser.

Para maiores informações:
19 99962-0244
       @unicasantagertrudes

A depilação a laser é 
um método duradouro e efi-
ciente que destrói o folículo 
piloso, sendo o tipo de depi-
lação ideal para quem sofre 
com a foliculite. Ela é mais 
eficaz em pelos escuros e 
grossos, e não deve ser apli-
cada sobre tatuagens. Re-
quer alguns cuidados com 
o sol durante o tratamento, 
mas feita corretamente é se-
gura e eficaz. 

Hoje existem no merca-
do três tipos de lasers para 
depilação sendo eles Ale-
xandrite, Diodo e ND:YAG. 

A principal diferença entre 
eles é o comprimento de 
onda, que determina a pro-
fundidade de penetração 
da luz e a afinidade com a 
melanina, tornando-os mais 
ou menos indicados para di-
ferentes fototipos de pele e 
tipos de pelo.

O laser Alexandrite tra-
balha em 755nm, dessa for-
ma ele atinge camadas su-
perficiais e médias, sendo 
ideal para peles claras (fo-
totipos I e II) e pelos finos.

Já o laser de Diodo tra-
balha num comprimento de 
onda de 800nm - 810nm. 
Ele penetra mais profun-
damente, sendo versátil 
para peles claras a modera-
damente morenas e eficaz 
para pelos grossos. O laser 
de diodo é muitas vezes o 
escolhido por agir direta-

mente na raiz, tornando o 
tratamento mais intenso em 
comparação com os outros 
tipos de lasers.

O terceiro tipo é o la-
ser ND:YAG que age em 
1064nm. Possui o maior 
comprimento de onda e pe-
netração, sendo o mais se-
guro para peles negras ou 
bronzeadas (fototipos V e 
VI), pois causa menos dano 
à melanina da epiderme. 
Porém ele é menos eficaz 
em pelos claros/finos devi-
do à menor absorção pela 
melanina, podendo assim 
exigir mais sessões para re-
sultados definitivos, o que 
gera um custo mais eleva-
do para o tratamento. 

Muitas máquinas inde-
pendentemente do tipo de 
laser usado funcionam com 
o uso de gel no momento 

Ingredientes:
1 lata de leite condensado
A mesma medida de suco 

concentrado de maracujá
1 lata de creme de leite
Sementes de maracujá 

para decorar

Modo de preparo
Bata todos os ingredientes 

no liquidificador, exceto as se-
mentes. Coloque em um refra-
tário, decore e leve à geladeira 
por alguns minutos

Informações adicionais
Obs.: Dá pra fazer usando 

suco (concentrado) de limão, 
morango, abacaxi, o que pre-
ferir. E se você levar ao con-
gelador ao invés da geladeira, 
vira um sorvete muito cremo-
so.

da aplicação em técnica de 
varredura, enquanto outros 
aparelhos mais modernos, 
utilizam resfriamento a 
ar e também sucção para 
melhor aproveitamento 
da luz e como consequên-
cia melhores resultados. 
Como é o caso da máquina 
Light Sheer Duet.

Para obter um bom 
tratamento e conseguir 
reduzir de maneira consi-
derável os pelos e a foli-
culite você deve procurar 
um espaço responsável que 
aplique o laser da maneira 
correta e que também te in-
dique os cuidados corretos 
em casa.

Plano Individual ou Familiar: acesse o Canal Beneficiário 
(canalbeneficiario.unimedrioclaro.com.br) ou o APP Unimed, ou 
procure pessoalmente o Departamento Comercial da Unimed Rio Claro.  

Plano de Associação: acesse o Canal Beneficiário 
(canalbeneficiario.unimedrioclaro.com.br) ou o APP Unimed, 
ou procure a sua Associação. 

Plano Empresarial: acesse o Canal Beneficiário 
(canalbeneficiario.unimedrioclaro.com.br) ou o APP Unimed,
ou procure o RH da Empresa.

É obrigatório o comprovante de endereço atualizado em nome do titular do plano.

ATUALIZE OS SEUS 
DADOS CADASTRAIS, 
É RÁPIDO E FÁCIL. SAIBA COMO:

atualize
Cliente Unimed,

seu cadastro!

Escaneie o QR Code para
acessar o Canal Beneficiário
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Shopping sedia mostra 
cultural da Serra do Itaqueri

Wander Wildner se apresenta 
em Santa neste sábado

Até o dia 26 de abril, o 
Shopping Rio Claro torna-
-se o palco da EXPO Des-
cubra a Serra do Itaqueri, 
um evento que promove a 
integração entre o comércio 
e a rica diversidade cultural 
do interior paulista. Realiza-
da em parceria entre a As-
sociação Serra do Itaqueri, 
o Senac Rio Claro e a Go-
vernança da Serra, a mos-
tra oferece ao público uma 
imersão gratuita nas tradi-
ções e no potencial turístico 
da região. As atividades são 
todas gratuitas.

A programação artís-
tica, centralizada na Praça 
de Alimentação, destaca a 
pluralidade local através de 
concertos sinfônicos, danças 
típicas e manifestações an-
cestrais, como os tambores 
da cultura japonesa. Essas 
apresentações visam tradu-
zir a essência de uma região 
que une história e arte, pro-
porcionando entretenimen-
to aos frequentadores do 
centro de compras durante 
todos os dias do evento.

A Região Turística Ser-
ra do Itaqueri, composta por 
15 municípios, é reconheci-
da como um dos destinos 
mais completos do estado 
de São Paulo para o ecotu-

O Let’s Go Alterantive 
Bar recebe, neste sábado 
(25), o retorno do cantor 
Wander Wildner para uma 
apresentação especial. O 
evento marca o lançamen-
to do álbum “Emaranhados 
em Gambiarras Mal Ajus-
tadas”, projeto que reúne 
Wildner aos músicos Gus-
tavo Kaly e Gabriel Gue-
des.

O repertório da noite 
foi estruturado para per-
correr diferentes fases das 
trajetórias dos artistas. 
Além das composições iné-
ditas do novo disco, como 
“Olhar Veludo”, “Depois 
que a guerra terminou” e 
“Deixe isso pra lá”, o trio 
resgata canções do grupo 
folk Os Últimos Român-

ticos da Rua Augusta, do 
qual fizeram parte. Estão 
confirmadas no setlist mú-
sicas como “Um bom mo-
tivo”, “Thomas Edison” e 
“Boas Notícias”, além de 
parcerias consagradas e 
clássicos do rock gaúcho.

A programação do espa-
ço cultural início às 19h30, 
com a abertura da casa para 
o público. O início do show 
está programado para as 
21h. Após a apresentação 
principal, o evento contará 
com um after comandado 
pelos músicos do projeto 
Titico, Arrisco e Arrasto.

Os ingressos para o 
evento estão disponíveis 
para venda antecipada por 
meio da plataforma Sym-
pla. 

Atividades gratuitas acontecem nesta sexta-feira, no sábado e no domingo na Praça de Alimentação

Músico gaúcho lança o projeto Emaranhados em 
Gambiarras Mal Ajustadas no Let’s Go Alternative Bar

Alessandro Franco 24.04

Carlinhos Brow 25.04

Leidiane Martins 22.04

Murilo Joly 22.04

Paulo Du Corte 20.04

ANIVERSARIANTES
DA SEMANA

Widner toca ao lado dos mú-
sicos Gustavo Kaly e Gabriel 

Guedes.

A programação artística, centralizada na Praça de Alimentação, destaca a pluralidade local através de concertos sinfônicos, danças 
típicas e manifestações ancestrais

rismo e o lazer rural. Entre 
os destaques estão ativida-
des de aventura como rapel 
e voo livre, além da valori-
zação da gastronomia caipi-
ra e do patrimônio histórico, 
exemplificado pelo distrito 
de Itaqueri da Serra, berço 
do político Ulysses Guima-
rães.

Para a administração do 
Shopping Rio Claro, a ini-
ciativa reforça o papel do 

empreendimento como um 
espaço de convivência e fo-
mento regional. Segundo 
Bárbara Crocco, Coordena-
dora de Marketing, a expo-
sição é uma oportunidade 
única para que os visitantes 
se encantem com o que há 
de melhor na natureza e na 
cultura local, convidando o 
público a prestigiar as atra-
ções finais que seguem até 
este domingo.

PROGRAMAÇÃO
Dia 24, às 20h: concerto 

musical com a Banda Sinfô-
nica de Charqueada

Dia 25, às 15h30: apre-
sentação folclórica do Grupo 
de Dança Folclórica de Santa 
Olímpia

Dia 25, às 20h: música 
regional Orquestra de Vio-
la Viva Viola de São Pedro, 
Coral Municipal “Dorothea 
Bena Ghirotti”

Dia 26, às 14h: dança tra-
dicional de catira com o gru-
po Os defensores do catira de 
Santa Eudóxia

Dia 26, às 16h: apresen-
tação cultural Grupo de Dan-
ça da Terceira Idade Maria 
Gama

Dia 26, às 18h: apresen-
tação de Kiyo Taiko, da cul-
tura japonesa

Local: Praça de Alimen-
tação do Shopping Rio Claro


